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(Continuado do n.° antecedente)

«Fôra antes atada ao banco 
fatal por meio de cordas que lhe 
prendiam a cintura e os pés. 
Depois o immenso povo, que as
sistia a este espectnculo. vio ao 
pallido clarão d’essa manhã d’in- 
verno (eram oito horas e meia 
da manhã) lampejar o ferro do 

; cutello, que ferindo pela nuca, 
para maior aífronta, o pescoço 
damarquezà, lhe decepou a ca
beça, que ficou ainda pendente, 
com cs seus cabellos brancos, 
pela pelíe da garganta. U algoz 
mostrou-a ao povo, e depois ar
rojou-a, juntamente com o cor
po, para um lado do cadafalso, 
ctrindo o cadaver com um 
panno de tafetá preto. Findára 
o primeiro acto d’essa horrorosa 
peça.

«Voltou a triste cadeirinha, 
acompanhada pelos dragões, ao 
palacio, e, depois d’um momen
to d’espera, abriu-se de novo a 
fatal porta, e a Cadeirinha vol 
tou. ApeioiF-se, meio desfalleci- 
do, um moço dc vinte e um an
nos, loiro e gentil. Era José Ma
ria de Tavora, filho segundo da 
marqueza de Tavora. Ao pobre 
mancebo custava-lhe a deixar a 
vidad’um modo tão ignominio- 
soe atroz. Elle, ajudante d’or- 
dens de seu pae, que sonhara 
talvez a morte heroica nos cam
pos de batalha, na ebriedade da 
gloria, e entre o fumo dapolvo- 
rae o estrepito dos canhões, ia 
morrer asoim ignominiosamente 
entre horríveis soffrimentos. 
Morrer, aos vinte e um annos, 
vendo-se gentil, amado, elegan
te! Ha na descripção do suppli- 
ciod’este moço um pormenor 
que nos impressionou. Vestia 
fato preto, dizem os narradores, 
e meias côr de pérola. Era a ul
tima garridice do cortezão airo
so e galanteador.Aquellas meias 
côr de pérola de José Maria de 
Tavora iam tingir-se de verme
lho com o sangue de sua mãe.

«Vinha entre dois frades ar- 
rabidos, pallido, desfallecido, 
com os seu gentis cabellos loi
ros, enlevo das damas da corte,

presos com um laço. Subiu a Ferreira, Braz José Romeiro, < 
custo a escada amparado pelos João Miguel. Esses, como desgra-1 ix.--------- ----- ........
dois padres, depois o meirinho çados íilhos do poio, i inham em uiiam piecedido na morte, 
e osalgozes mostraram ao povo Câmisa e calções sem meias, i__
aquelle adolescente ainda mi-1 
luosocomo uma menina, e cuja' 
prçsença era um vivo protesto 
contra a accusação da sentença 
condemnatoria. José Maria de i l,e a ^occa dos seus c. .mwo «m 
Tavora balbuciou algumas pala- gmaticos e oraculares, que o as-
vras que o povo mal ouviu, mas 
que poucos espectadores escuta
riam de certo d’olhos enxutos. 
Mas o horror da scena ainda 
não principiara. Estenderam-o 
n’uma aspa, onde lho haviam 
de quebrar os ossos das pernas e 
dos braços, dando-lhe ao mes
mo tempo garrote com uma cor
da, o que lhe abreviaria o sup- 
plicio. Mas a corda estalou, não 
veio a asphyxia, e entretanto os 
algozes quebravam-lhe com a 
maça de ferro as canas dos bra- 
ÇOs uThnrpcruais-e asaém f< i pa
las carnes dilaceradas, pelos os
sos esmigalhados, que lhe fugiu 
o ãlento, com que horrendíssi
mas dôres, Deus o sabe ! Ainda 
hoje, a um aeculo de distancia, 
nos faz estremecer de horror es
ta scena pathetica.

«E lã voltou a cadeirinha, e 
abriu-se de novo a porta, e veio 
o marquez de Tavora, Luiz Bei - 
nardo, que el rei desbonràra pri
meiro e assim mandava malar de
pois com barbaros requintes. Deus 
poupou-lhe os mais angustiosos 
padecimentos. A corda do garrote 
não estalou como a que servira a 
seu irmão, a morte veio mais 
prompla, e os algozes só tiveram 
que esmigalhar os oasos dum ca
daver.

«Tornou a cadeirinha com o 
conde d’Alhougu'ia, D Jeronymo 
d’Alhayde. Coudemnado apenas 
posilivamenle pelas relações d’af 
unidade, que o uniam á familia 
dos Tavoras, esle revolta va-se 
abcrlamenle contra a sentença, e 
o passo agitado e como febril re
velava claramenle a rebellião do 
seu espirito. Como a do moço 
marquez «le Tavora, a sua morte 
não foi das mais crucis.

«Trez vezes tornou de novo a 
cadeirinha ao palacio de Belem, 
trez vezes se abriu a porta sinis 
Ira, c d’e!la sairam os trez ple
beus, que eram considerados co 
mo menos criminosos, porque não 
tinham chegado a fazer fogo con
tra el-reií Eram Manoel Alvares

e> quando Ihtí mostraram os cada- de D José, no scy palacio d’Aju- 
I veres dos entes querido» que o li- da, mas que haviam de fazer em- 

■«ui j iiuatii |?iv«/vuujv uu mui i>, uma1 pallideccr o severè^ marquez de 
nem convulsão nervosa lhe conliahiria Pombal, que, por mais inflexível 

sapatos, nem cabelleiia. Os leito- os musculos da face, e uma la- que fosse, a sós comuft sua cons. 
Ires sabem que era esse lempo grima rolaria pelas suas faces pal- ciência, não podia deixar de refle- 
•aquelle em que a lilleralura dizia, lidas 1 Essa lagrima, se elle lives- 

críticos do- se cummeltido o ciime de que o

sumplo da tragédia deviam ser os 
infortúnios dos reis e dos gran
des, mas que as desgrafas e as 
misérias dos burguezes e do po
vo pertenciam á comedia.

«Era meio dia; havia perto de 
seis horas que durava c»se tris
tíssimo espcdaculo. Os carpintei
ros subiram ao cad «falso, serra
ram a parle que deitava para o 
mar,*  e na outra parte pozeram 
duas aspas diííe:entes d’aquellas 
em que tinham sido suppliciados 
o mnquez Luiz Bernardo, o Con
de Alhouguia e José Maria de Ta
vora. Consistia a diíferença em 
não lerem a trave interme lia, que 
mitigava um pouco, supporlando 
o corpo, a angustia do tormento. 
Supprimido assim esle ultimo al- 
Ijvio, tornou a cadeirinha a desem 
penhar o seu lugubie mister. Ap 
pareceu então o marquez de Ta
vora Francisco d’Assis, lodo ves
tido de lemisle prelo. O velho ge
neral, que muitç se distinguira na 
índia durante o seu vice reinado, 
passou peia ultima vez diante das 
tropas que lhe haviam obedecido, 
e que lhe prestaram com o loque 
das caixas destemperadas como 
que uma ultima e fum bre home
nagem. Avançou então para o ca
dafalso, rápido e sereno, ajoelhou 
diante da aspa, beijou-a com re 
sigm.ção chrislã e preparou se pa 
ra morrer. Faltava porem ainda o 
supplicio moral, que sua esposa 
soffrera,.e que lhe não foi poupa 
do a elle. 0 algoz repetiu circums 
tanciadamenle a descripção «los 
instrumentos do supplicio, 3 con 
lou-lhe o que tinham padecido e 
o que haviam de padecer os seus 
parentes, amigos e creados. Fez 
mais ainda, mostrou lhe os corpos 
dilacerados e desfigurados de sua 
esposa e de seus filhos, e só então 
é que o estendeu na aspa. Elle, o 
triste velho, ouvira com varonil 
constância, e talvez comum sorri
so d’amargo dcsdem nos lábios, 
essa horrenda descripção. Só, 

accusavRtn, pesaria decerto mais 
na balança divina do que o seu al- 
tonta do'; rpas, estando, como d’«sso 
nos coifaericemos, innocente, como 
devia despertar a justiça do Todo 
Podeteso 1

«Alado o marquez na aspa, o 
algoz ergueu a maça de ferro, que 
tinha o peso de, desoilo arraieis, 
e vibrou lhe uma pancada no pei- 
lp, os ajudantes do carrasco fo- 
lam lhe entretanto quebrando as 
canas dos braços e das pernas. 
Em poucos minutos, expirou, mas 
os ais que elle\ cxhalava e que 
cortavam o coração dos que o ou
viam, bem mostravam que an
gustia indescriplivel e inimaginá
vel concentrara n’esses breves mi
nutos um século d’anguslias.

«Ao marquez de Tavora se
guiu se o duque d’Aveiro, o insen
sato criminoso, cuja loucura ar- 
rtisláia ao supplicio lautas victi 
mas iunocentes. De ledos os mar- 
lyres, era esle o que linha menos 
sympalhias entre o povo, mas de 
novo lhas conciliou a atrocidade 
do supplicio. Não lôi a elle con- 
demnado a penas mais rigorosas 
do que o marquez de Tavora,mas 
o algoz, já fatigado de tantas exe
cuções, vibrou com menos vigor o 
golpe, de forma que, cm vez de o 
descarregar no peito paialysando 
logo com essa primeira pancada o 
sentimento vital, descarregou a no 
ventre, onde era menos perigoso, 
de forma que, produzindo lhe in- 
snpporlaveis torturas, deixára-o 
com sentimento bastante para pa
decer immenso com os outrosgol
pes, que lhe iam quebrando as 
canas dos braços e das pernas; 
mas nenhuma «1’essas feridas era 
mortal, de modo que loi necessá
rio' repetir lhe o golpe no peito, e 
vibrar lhe uma nova pancada na 
cabeça, que lhe fez perder emfim 
o ullimo alento. Mas estas dôres 
atrozes arrancavam ao pobre sup 
pliciado grilos horríveis, que se 
ouviam a immensa distancia, que 
iam talvez regosijar o animo cruel 

clir nu juiso da histoiia, e «le des
corar perante a responsabilidade 
tremenda que assumia. E eífecli- 
va mente esses giilos lancinantes 
nãu rasgaram só o coração dos 
que o ouviam; não foram sò hov- 
rorisar os marinheiros trepados 
nas veigas, nem h ram repercur- 
tir-se unicamente de quebrada em 
quebrada nas encostas circumvi- 
sinhas, echoaram lambem na pos
teridade; esses gritos agudos e 
plangentes escalou os atlenh a 
historia, e juntaram para sempre*  
a sua nota discordante ao côio de 
louvores com que Portugal ap- 
plaudio a beneíica administração 
do grande ministro

«Parecia que linha «le ser este 
o ullimo supplicio. que não podia 
ir mais longe o pavoioso. que não 
era possível excitar em mais ai o 
grau nas almas dos espectadores 
a compaixão e o horror, que che
gara emfim e»sa tragédia aos últi
mos limites do p abdico. Engano! 
A imaginação d«»s algoi.es, ajuda
da de mais a mais por um accaso 
infernal, ainda preparava ao povo 
accumnlado em Bolem um Jance 
mais cruel. j,

«Voltou a cadeirinha, e trouxe 
o ullimo suppliciado. aquelle con
tra quem se voltava com mais <n 
carniçamento a regia vingança, 
porque haviam sido as ba! «s do 
seu bacamarte as que haviam feri
do o sacralissimo braço da ínvio- 
labilissiina pessoa de sua quasi di
vina mageslade Antonio Alvares 
Ferreira ousara ferir no bombro 
o represenlaiHe.a imagem dc Deus 
na terra, que voltava de casa de 
uma das suas amantes I Havia pu
nição bastante rigorosa que fosso 
condigna de tão atioz alientado ? 
Não eram estes criminosos lodos 
tão culpados como os Israelitas, 
que tinham crucificado o homens 
Deus, e não devia persegui! o« a 
elles e á sua geração a maldição 
divina c humana, como o anatne- 
ma do Omnipotente perseguia a 
raça proscripta dos jmlens alravez 
dos séculos e das gerações ? Anlo*.  
nio Alvares Ferreira, que, junla-

algoi.es
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rente com José Polycarpo d’Aze 
vedo, disparara os liros que t; 
nham ferido el-iei, linha d’expiai pela cintura, immensamente es- 
em tormentos pungentissimos a 
sua propria cu’pa, e a : 
seu companheiro, que se esquiva 
ia, exilando se, ao castigo crueli 
<ios condemnados pela sentença de 
12 de j meiro. Os algozes porém, 
não quizeram que o desleríãdô se 
sublrahisse completamenle á sua 
vingança,e executaram n’o em elli

tava gritos lamentosos; já a ca- lhe foi instaurado o processa n<»| cia em metal, 
deia de ferro, que o algemava conselho d’investigáçào.

a brazeada, rubra e candente, lhe 
culpa du e:4Cal<lava O cõrpO, e o espirito 1

• - vital persistia implacavelmente ; 
n’aquelle corpó torturado! - 

«Eram mais de quatro horas 
da tarde quando terminou esta 
de todo o ponto horrorosa tragé
dia. Duráradez horas o sinistro 
espectaculo, a que o povo, que 

...o....x.,_____ . ‘se apinhárà êm Belem assistira
gie. como D. João 11 executou o intrepidamente, sem que o hor- 
marqoez de Monlemór. A eslalua1 ror levado ao extremo o revol- 
de José i Polycarpo compareceu tasse, sem que ao menos o fati- 
lambem no cadafalso.’ ,Kasse a monotonia sinistra das

.Antonio Alvares Ferreira vi l^ecuções. Os ministros e as 
. • i - , tropas, antes de partirem, assis-nha em camiza e calçao. como lo i,. * ’ . n < <• >. . ' . tiram ao incêndio do cadafalso,

dos os outros plebeus, mas cober-ipois q|je osjuizes tiuhaln que_ 
to com um Capote. Algemava-o rido que se abrazasse nas cham- 
pcla cintura uma cadeia de ferro, 'ina8 o theatro onde se represen- 
e as mãos estavam atidas com cor-1tára tão cruel e doloroso dra- 
das. Quando chegou junte do ca ma. A memória d’ô8sa vingan- 
daíalso, mostraram lhe os a*goMCS  ça atrocíssima, nãO apoderam 

elles apagar na memória das ge
rações; debalde reduziram a 
Cinzas o cadafalso. Entre o fumo 
negro, com que o rei D. José, 
Sebastião de Carvalho, e os-seus 
cúmplices pareceram querer es
conder os horrores que ordena
ram, continua a historia a ver 
sempre a sinistra visão d’esses 
desgraçados que se estorcem nas 
cbnvulsões d’umaagonia horrí 
vel.»

pacientémenlc os cada veres de lo
dos os rcus, pozcram-lho depois an 
pescoço um sacco cheio de pez e 
enxofre, e untaram-no de breu 
Enlrelando descarregavam a bar 
ca, tirando para fora os maleriaes 
da fogueira, e nem sequer haviam 
lido a caridade de poupar ao reo 
este supplicio moral, este sinistro 
ante gosto dos seus padecimentos, 
porque foi em sua presença que 
se entregaram a esse trabalho, que 
durou mais d’uma hora, omquan 
to os padres o confortavam quãn 
to podiam. Elevaram se Ctníiiii ao 
ecoas chammas da fogueua, en
volvendo por lodos os lados odes 
graçado. Julgavam os espectado
res que em bi eve ficaria o infeliz 
reduzido a cinzas, mas, pensando 
hsíim, não contavam com a cruel 
cumplicidade das forças da nato 
leza. Antonio Alvares linha o ros 
to voltado para o norte, e do nor
te soprava lambem brandamente o 
vento, em lenues rajadas, de for 
ma que as chammas, ondulando 
ao sopro da viração, acamavam- 
se como espigas esbrazeadas, ele- 
vavam-sc a pequena altura, Iam 
biam, sinislramenle caricioSas, o 
corpo do padecente, c arranca
vam-lhe grilos agudíssimos de de
sespero, que traspassavam o cora
ção de lodos, e commoviam talvez

WTEUBffl

Agencias do Por
to e Lisboa..

Desgosto—Principia a la- Outras agencias 
vtar fundo desgosto, e alguma no paiz. ...... 
agitação entre o povo, por causa Ditas no estran- 
da cáreètia a que vae subindo o! geiro.......... ..
pãõ, sem haver estensivamente Ureditos—deve- 
rasão alguma que motive esta' dores por contas 
carestia. correntes cauci-

Diz-se que èe faz especulação onadas...............
com este genero de primeira Diversos deve- 
necessidade, e que os regatões dores b^credo- 
comprám a todo o preço para le-! res...................
varem o milho parafóra, e é is- Letras desconta- 
rô o que desgostae faz agitar o das, compradas, 
povo, (pie muitas vezes chega á a receber, e de 
leira para comprar o pão neces--| cambio.............
círio para seu gasto, é ou o não Moveis e casa forte 

, encontra, ou o encontra só por Empréstimo so- 
preços muito caros. I bre penhores.

InscripçõeSe ou
tros papeis de 
credito...........

Accionistas, pres 
tações a receber

Liquidações.... 
Letras protesta

das.................

ThcatVo Gil Vicente— 
Hoje vae á scena n’este theatro, 

té rep'ete-se amanhã, o drama 
militar de grande espectaculo— 
O Tanlbor do Regimento.

Theatro B>. /HFoiimó 
Gfiei*riques  Estamos em 
maré cheia d’espectaculos n’esle 
elegante theatro. E’caso de se 
repetir, com a cantiga popular

Vscenção---- Na egreja da
Collêgiada fez-se quinta-feira a 
festividade da Ascensão com a 
pompa e solèmúidade com que 
sempre n’aquella casa se cele
bram tõdos os actos de culto.

Cantou-se á magnifica missa 
de D. Mercadánte, para vozes e 
orgão, com acompanhamento de 
cóntrabassos e violãocello, a 
qual foi muito regulamente de 
scuipenhada.

A Hora de Noa,fo\, também, 
cdmo de costume, cantada a co
ros de musica e cantochão, al
ternadamente.

A egreja estava rêplè’ta de 
fieis.

30:002$710 do, dos rírts, dos intestinos, da 
muc >S3. docerebro edo sangue,'

114 :957$045 90:000 curas entre as quaes con
tam-se a do duque de Pluskows, 
das excellenlissimas senhoras, 
inarcjuezãs de Brehan, duquezá 
de Castlestuart, dos excelentís
simos senhores Lord Stuart du 
Decies, par de Inglaterra, o dou
tor e professor VVurzer, o pro
fessor e doutor Beneke. etc. etc.

Curá 48:614—A senhora mar- 
qúeza de Brehan, dc 7 annos dè 
doença d<> fígado d’eslomago, 
em magrecimento, palpitações 
icrvosas cm todo o corpo, agi
tação nercosa e tristeza mortal.

Gora 62:986—M. Martin, de 
suppressâo dà menstruação é 
dança de São Guido, declaradá 
incurável, perfeitamente cuádas 
pela Revalesciere..

Cora 65/112—E. Payard, de 
gàstralgia e voimtos. Não podia 
susier-sede pè nem dormir,ten
do sempre a cavidade do esto- 
mago entumecida.

Cura 62:845—M Boilet, cura, 
de}361anno$ de asthbiH*cotíl  suf- 
foçuções duiante a noite. , 

Cura 70:421—M. A. Spadarc, 
deuma constipação obstinada de 
9 ânuos. Erà terrivel, e distin- 
ctosmedicos tinham declarado 
que não havia meio de cural-a.

Seis vezes mais nutritiva do 
que a carne, sem esquentar,ecc- 
munisa cincoenta vezes o seu 
preço em renndios.—Preços li-, 

i x s da venda em toda a penín
sula:

Em caixas de folha de lata, de 
. ... 1/4 kilo 500 reis, de meio kilo

148 :047$5(J9 800 reis.de um kilo 1:400 reis, 
„ , (le 2 e im io kilos 3:200 reis, du

pagar............... 1.065:007$848.6 kil«»s 6:400 reis, e de 12 kilos
Dividendos i

84:623$566

43:442$58Ò

82:150$759

124:423$068

798:374$824
1:0003000

G7$915 -.983

330:391$123

100:0008000
8:551 $721

9:6453660

1.79õ:479$039

PASSIVO

Capital actual do 
Banco............

Notas em circu
lação na sede e 
na agencia do 

Porto..............
Diversos deposi
tantes na sede, 
e hás agencias 
Porto e Lisboa

Obrigações a

500:000$000

10:130$000

e2e meio kilos 3:200 reis, du

Umas vezes tudo, tudo. 
Outras vezes, nada, nada!

— Hoje e amanhã teremos alli 
os Fantoches, aquelles endiabra 
dos Fantoches, que tem feito o 
encanto do publico em toda A 
parte onde teem exhibidõ as 
suas facetas piruetas.

E’ uma novidade, que deve 
attrahir ao theatro numerosa 
concorrência.

— Nos dias 22, 24 e 25 a Com
panhia do Príncipe Real do 

jo popu-

Medida acertadtf—Vae 
entrar em breve em discussão 
na camara dos deputados uma 
proposta para que todos os man
cebos recrutados para o serviço 
militar até o anuo de 1880, po» 
>am ser isemptos do serviço pa
gando a quantia de 50:000. reis, 
<<os refractarios 80:000 reis.

................... por
Pílgar...............

Fundo de reser-
2:I01$600

Y x pannia ao rnncipe rteai ao
ale os propnos algozes. Os pa- PortO)(fe queí faz parte o popu- 
dres, compungidos por esle prado- ;ar actor Dias, eque tão intelli- 
cimenlt*  atroz, com os rostos ba gentemente é dirigida pelo snr. 
nhados de lagrimas, sentiam exal- A Garraio, dar-nos-ha tres es
tar-se no seu peito o sentimento pectaculos, com algumas das 
da caridade christã, e-derrama- mais apreciadas operetas do seu 
vam sobre aquelíe pobre espiri- variado repertório.
to angustiado os orvalhos do Entre essas operetas irão á 
ceo, o balsamo da fé‘com tanto scena a «Cabra-cega—e «.A l’i- 
z>.lo, e tão vivo desejo de o con- lha do Tambor-mór».
fortarem e álliviarem, que nem A casa está q.uasi toda toma- 
o sentirem-se molestados pelas da, e é bom, quem quizer passar 
chammas os impedia de se ap- algumas noites agradáveis, ir 
proximarem do desgraçado, pa- com tempo tomar os poucos' bi- 
recendo que desvjavaiftsprecipi- lhetes que ainda restam.
tar-se na fogueira, que ao seu
lado consumia a victima de tão Oesordem-—Uni soldado 
odiosa condemnação. Não havia db destacamento d’infanteria 18, 
porem consolações que podes- estacionado n esta cidade, tra 
sem mitigar as dôres excrucian- vando-se de rasões com outro, 
tes do desventurado. O vento puchou para este d’uma nava- 
parecia cumprir submisso as or- lha,- dbvendo-se á intervenção 
dens do tribunal da inconfiden- rapida e energica doutros sol- 
eia; jà as chammas tinham de- dados que estavam perto, o não 
vorado as cordas que cingiam os ter havido aiguiáa desgraça a la- 
pulsos de Antonio Alvares, e mentar.
Antonio Alvares,.vivo ainda,sol- C ’ _ _

A casa estáf q.uasi toda toma-

lltilías no reinadà <lc 
íitiiz Jk, rei de França 
em í 3S4L — Por um murro. 8 
reis.

Por um murro com úma pe
dra na mão. 40 reis.

Por deitar as mãos ás guelas 
de outrem, 40 reis.

Sendo ambas, 112 reis.
Por escarrar na cara. 48 reis.
Por dar um murro no nariz 

«não havendo sangue», 40 reis.
Havendo sangue, 80 refe. .
Por um pontapé, 80 re;s.
Por uma estocada, «não ha

vendo sangue», 80 reis.
Havendo sangue, 104 reis.
Por uma ferida acima dosi 

dentes, 288 reis.
Sendo abaixo dos dentes, 416' 

reis.
Por braços e pernas quebra

das, 1:152 reis.
Por cada dente quebtado, 

1:15'2 reitf.

Ditó pura liquida
ções ..............

Dito para o novo 
edifício do Ban
co ....................

Reserva pai-a con
tribuições.........

Letras a pagar.
Lucros e perdas

36:000$()00

10:440:850’

5 :000$000

3:5é0$^32 
7:051-^330 
7:539$27O

1.795:479$0#9
Bánco de Guimarães, 29 de 

Abril de 1882.
Os Gerentes,

Francisco José da Co§ta Gui- 
niaães.

Josè de Castro Sampaio.

1-2:000 reis.
O melhor chocolate para a 

saude è a Blevalesciere 
ehorulatada■ eíla restitue o 
apettite, digestão, somno, ener
gia e carnes duras ás pessoas e 
ás crianças as mais fracas, e sus
tenta dez vezes mais que a carne 
e que <> chocolate ordinário, sem 
esquentar; os preços são os mes
mos dá Revalesciere. ’

l^iu IBarry & <’.* —Llml- 
i te<|— 77 Regent-Street, Lon
dres;—8 rua Casticlione, Paris.

Depositos—Umboa, Serze- 
dello & Companhia, Largo do 
Corpo Santo, 16, Azevedo Fi
lhos, praça de D.Pedro, 31 e32: 
Barrai e Irmãos,rua Auréa, 12; 
1*orío,  John Cassei & C.‘; J. 
le Souza Festeira, rua da Ba-
nharia, 77.

DEPOSITOS
Entre Douro e Minho

Guimarães: Antonio J. Perei
ra Marli s, pharm.; Antonio 
de Araújo Carvalho, cam
po da Feira, 1, Josè Joaquim da 
Slivu, droguista, rua da Bainha, 
29 e 33; Porto :M. J. Ferreira 
de Sbuza e Irmão, rua da Ba
nharia, 77, J. R. de Sequeira, 
pharm., casa vermelha: E. J, 
Pinto, pharm, largo dos Loios. 
36. Viuva Disiré Rahír, rua de 
Cedofeita 160, Fontes & Com
panhia, droguístas, praça de D. 
Pedro, 105 a 108, Antonio J. 
Salgado, pharmacia Central, rua

SABBE 1 TOOÍIS 
restabelecida sem medicina,pur
gantes, nem despezas, com o uso 
da deliciosa farinha dè Saudè

REVALESCIERE 
DU BARRY D’E LONDRES 
35 annos- <l'in varia ve! 

sucèesso
Combatendo as indigestões 

(dispepzias)gasti ica, gaslralgia, 
ftegma, arroios,flatos, amargor 
na bocea, piluitas, nauseas, vo- 
mitos, irritação intestinal, be
xigas, diarrea, desinteria. coli- -o- . r
cas, tosse, aslíima, falta d:e res- de Saiito Antonio, 225 a 227,— 

n i , .. • niração, onpressão, congestões,!—-John Cassei e companhia; —Resumo do aclivo e passno mal dos nervos, diabelhe, debi- Villa do Conde: A. L. Maia ior- 
nn j. lidi.de, todas’ as desordens no res, pharm.—Fovótt dtf Varzitt^

ipeito, na garganta, do alito. dos P. Machado de Oliveira, pharm*  
bronchius, da bexiga, do figa----PenafieJ; iiiran^n

BANCO DE
Guimarães

Em 29 de Abril de Í8S2
ACTIIO

O soldado foi logo preso, c jà Caixa—existen-

reis.de
lidi.de


RELIGIÃO E PATRIA.
Jveiro: F. E da Luz e Costa 
pharm.—Ponte do Lima: A. J. 
Rodrigues Barbosa, pharm.— 
Vianna,. do Castello: Affonso umiuaiaco, u «uov»*w  vm v .
droguista, rua da Picota: J. A. incerta no império do Brazil, fi- Antonio Coelho da Mctta Prego. 
de Barros, drogaria, rua Grandellho de José Antonio Peixoto 
140—Braga, Pipa & Irmão, rua de Lima, fallecido, para assistir, 
do Souto, Domingos José Vieira querendo, a todos os termos até. 
Machado, drog., praça Munici- final do inventario.de menores-a 
pal, 17, Antonio Alexandre Pe- que .n,o dito juiso se.procede 
reira Maia,pharm., rua do Chão, por faíleçimento de seu tio. An- 
31.—Valença; ” * ” ' ** ’ T
de Souza,

Guimarães 24d’abril de 1882 
O Presidente

do Governo», pelos quaes é cha- mais públicos da cidade e couce- 
mado e citado. Josè . Ante pio ho. 
Peixoto de Lima, da cidade de C 
Guimarães, e ausente em parte

CONVITE
—rb Tendo de se soalhar a egreja 

Francisco José tonio José Peixoto de Lima, , e da Real Irmandade de Nossa 
pharm. — Ihucellos :’no qual é inveutariante e cabeia Senhora da Consolação e.Santos 

Antonio João de Souza Ramos, de casal I). Rosa da Encarnação Passos, a mesa convida as fami- 
pharm., largv da Ponte.

I "■ ----■-----

A’ carâdade publica

Rosa Maria, moradora na ru 
de Santa Cru'4 n.° 81. acha se 
entrevada e não tem que comer. 
Almas caridosas, não deixeis1 
morrer de fome a pobrezinha 1

ABUNCIOS
THEATRO GJL VICENTE

Sabbado 20 e Domingo 
21 de maio

A primeira representação do 
apparatoso drama militar em 4 
actos e 5 quadros

0 TAMBOR DO 
REGIMENTO
PREÇOS DO COSTUME

Principiaás Semeia

de Jesus Lima, e bem assim cor- iias quc tenham ali ossadas a 
rem também éditos de 30 dias a . *_____ ____ _
contar da publicação do ultimo mesma Irmandade, dentro de 
annuncio, a citar os credores e go dias a contar da data do pre- 
legatariosdo inventariado, des- sente annuncio, as suas recla- 
[conhecidos pu residentes fora da mações, podendo ainda assim 
comarca, para virem deduzir, continuar a conserval-as na nies- 

. querendo, seus direitos nomes- ma egreia ou removel-as como 
mo inventario. Guimarães 28 de melhor lhes convenha.
abril de 1882. * . . Guimarães, Secretaria da Real

\ eri fiquei: o juiz de direito, Irmandade de Nossa Senhora da 
2.° substituto—Barão de Pom- Consolação e Santos Passos, 27 
beiro. . -. . d’abril de 1882. >, s.

O escrivão—Joaquim Ignacio Q Secretario
d’Abreu Vieira. . *

............... - ............ 371

apresentarem na secretaria da' 

annuncio, a citar os credores e gQ dias a contar da data do pre-

Antonio Maria Duarte Ribeiro 
de Carvalho.

AQIJUSI Acn.

Perdeu-se um leque ha noite 
do dia 8, desde a rua Nova de 
Santo Antonio até ao theatro de 
D. Affonso Henriques; quem o 
achasse e o queira entregar a 
seu dono, pode fazel-o na rua 
Nova de Santo Antonio numero 
27 à 31. - .

369 O

Sociedade Martins Sar- 
iiirntò

EDITAL

10
do

A camara municipal d este 
concelho de Guimarães

Faz saber que no dia 24 do 
corrente mez de maio, pelas 
horas da manhã, nos Paços 
Concelho, tem de arrematar-se 
em hasta publica, visto que rio 
dia d’hoje não appareceu íicitan 
te, a obra de terraplenagens, 
fundação e elevação até á altura 
de portas na capella do cemité
rio municipal, sendo a base da 
licitação a quantia de 3:500$000 
reis. , t

As condições estão patentes 
na secretaria da Camara para 
serem examinadas pelos inte
ressados.

Epara que chegue ao conhe
cimento de lodos se publica o 
presente e vão ser afiixados ou
tros de igual theor nos logares 
Uoeslylo.

Guimarães, 17 de maio de 
1882. E eu Antonio Josè da Sil
va Basto, escrivão o subscrevi.

O Presidente 
Antonio Coelho da Moita Prego.

Por ordem do snr. presidente 
da direcção, são convidados os 
socios d’esta sociedade a reuhi- 
rem-se em assembleii geral no 
dia 25 do corrente mez, pelas 7. 
horas da tarde; na casa das suas 
sessões, afim de lhes serem pre
sentes o projecto de contracto 
com a Ill.ma Camara sobre a fun
dação de uma bibliotheca pu
blica, um projecto parcial de re
gulamento sobre socios honorá
rios e uma proposta de socios 
honorários.

Guimarães 16 de maio de 1882 
O secretario 

Domingos Josè Ferreira Júnior.
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Dinheiro a j tiros
Ha para mutuara 6 por cento 

a quantia de 18:O0O$OOÓ reis, 
sobre hypothecas. N’esta redac- 
ção se diz. .

363EDITAL
A camara Municipal do 

concelho de Guimarães
Faz saber que todas .as pes

soas obrigadas a aferir balanças, 
pezos, medidas e quaesquer íns- 
jtrumentos de pezar e medir, de- 
Ivem cumprir está obrigação des
de o dia I de maio até 30 dé ju
nho d’esíe ànno, para oçfue es
tará aberta a omeína municipal 
de atilamento na rua de Santa 
Luzia n.° 63, todos os dias não 
santificados desde as 10 horas 

Quem quizer bom e barato,' 
Procure o LAMiEGO em S.!

Torquu lo.

DEPOSITO
■■ , DE
PÃO de LO DE MARGARIDE 

18—SANTA LUZIA—20

N’esta casá ha um grande 
, , . .. .deposito de PÃO DE LO, fa

da manhã até as 2 da tarde; na bricado rfumadas mais acredi—
PeLO juiso de direito da co

marca de Guimarães e carlorio 
do escrivão Joaquim Ignacio de 
Abreu Vieira, correm éditos de 
90 dias, a contar da publicação 
ào ultimo annuncio no «Diário.

Também se satisfaz com a

certesa de que as pessoas que fadas casas dé Margaride, o 
não satisfizerem a mesma obri- qual se vende por junto c a re- 
gação'incorrem nas multas le-talho. ,
gaes. _ , Também se satisfaz com a

E pera constar se passou o maxima promptidão qualquer 
presente e outros de igual theor encommenda por maior que seja, 
que serão afiixados nos logares] 350

GRANDE REDUCÇAO DE
PREÇOS
, , EMMACIlliUS
t

i UIZ José Gonçalves Bastos, 
JJcom estabelecimento de fazen
das brancas e UM GRANDE DE
POSITO DE MACHINAS a rua 
dç S. Damaso, previne o publicç 
em geral que acaba de receber um

MACHISAS 
DE COSTURA. íóííDADE, entre as quaes:

1 ISacliinas com pedal <le pendula e ma- 
cliinascoin p<Mlae|i magico*- Estas tnachi- 
nas são tão vantajosas para a pessoa que trabalhe 
n’ellas, que todos os médicos as recommehdam >para 
cohibirem o cansaço que as outras causavam. Alem 
,d’i«so o seu aperfeiçoamento é tal que são privilegia - 
das por todos os governos, o que é decerto uma prova 

r da sua superioridade. ...
Não se enganem. Estas excellentes machinas sô se 

encontram na rua de $1. Damaso. Todas as ma- 
r chinas teem caneleiros authomaticos, que dão um re- 

sultado no. ponto incomparável ao de outra qualquer 
inachiiKu Esta novidade só se encontra á venda nes
te deposito.. . .

Não se illudam com os pomposos annuncios d’ou- 
tros depositos, porque esses SÓ TEEM MACHINAS 
DE UM A QUALIDADE, pelo que não podem ser- 
vir bem os compradores. Aqui ha-as de .todos os aii - 
thores, para se vender á escolha do freguez e se não 

mm ter de impingir ^atu por lebre.
■H As machinas são garantidas. Ensino grátis, em casa 

dos compradores, coipo se tem feito sempre. .Concer- 
tain-ae machinas de todo e qualquer systema, por 

—j preços baratos. . . ,
Já,chegou grande sor- ilFI l

ti mento de machinas de f | j |í iiifjlíl. tã<»
vantajosas que podem fazer 20 pare» por dia

Os preços Je todas as machjnas. é-entre 10$000 
rçis até 6()$000. Também q’este estabelecimento se 
encontra um lindo e variado sortimento, de ..papeis 
pintados para forrar salas, desde 80 até 1:800 reis. 
Sortimento de agulhas, retrozes e todos os accesso- 
rios< para machinas. ; y; .• ■ / 1 i
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Com pan h i a Portugueza
DE

Seguro de'vida de animaes

Sociedade anónima <le responsabilidade limitada

Capital 500:000^000 íeis
Esta companhia toma seguros contra o risco de morte nos. 

animaes de todas as especies existentes em quâlquer ponto do 
paiz. 1

São por este meio convidados todos os proprietários, lavra-, 
dores creadores e alquiladores a entenderem-se com An toiro 
Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroz, que prestarão s 
esclarecimentos precisos para se effectuar este importante e var - 
tajoso ramo de seguros. *

SEDE DA COMPANHIA, RUA DA FIGUEIRA,N.e 2, LIS BO

O correspondente em Guimarães:

Antonio llarlins de Queiroz 011 José Martins dey 
Queiroz, moradores úa rua Aowa de Santa 
Antonio n.° »<• á,

inventario.de


ÍRELGIÃO E PATRIÀ

PÍLULAS e ungueho de
Manoel José da Silva 

Miranda

Em 6 MALA PÍLULAS DE HOLLOWAY

(Incorporada por caria rral cm 1840)

Este remedioé universal meu 
le conhecido como o mais ef- 
ficaz que se conhece Mo mundo. 
Não ha senão uma causa uni- 
é, impureza de sangue, que è a

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu estabe’e^ 
cimento, bilhetes, meios, quarto^ 
oitavos, e fraeções de diílerentes 
preços da loteria de Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte do bi
lhete da sorte grande em fraeções 
de diílerentes preços dàexlracçàó 
de 13 d’abril.

Companhia maia» antiga <lc

PAQUETES A VAPOR ENTRE

versai de Iodas as doenças, i&lo
fonte da vida. Esta impureza depressa sc reciinca com o uso 
das Pílulas de Ilolloway, as quaes obrando como depufadóres do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsa rói- 

cas purificam osangue, dão tom c energia aos nervos e múscu
los, e enrijam iodo o systéma. •

Elias excedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 
Operam da maneira mais sadia c effecliva sobre o ligado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellas pessoas da mais delicada 
cònsirncção podem, sem receio, experimentar seus elleilos salu
tares e corroborantes, regulando as doses bdnfnrme as inslriícções 
que se encontram nos livrinhos em quecadauma está enrolada.

Em mannscriplo e sobre qual
quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem perlender dirija-se a Ay- 
res Pacheco, no Seminário de La- 
mego.

^niprcsn—galeria ro-
lllflfiftUeU

UNGUENTO DE IIOLLOWW

em 2-9 de Maio para Pernambuco, 
Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, e 
Montevideo e Buenos-Ayres.

a sahir em 5 de Junho para Per
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro, e Santos.

jíeniJ.3 de Junho para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.
a sahirem 29 de .Junho para Per
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro, Montevideo e Buenos-Ayres.

. J 'si

medicina não 
remédio algum

A sciencia da 
produzioalé hoje 

.que possa ser comparado a este
íEimiih.. maraviumso unguento, que se
assimelha tanto do sangue que, ria verdade, forma parle d’este e. 
circulando com aquellc fluido vjal. expelle Ioda n maioria imptr 
ra, sara elimpa iodas as partes infectadas, e cura qualquer sor
te de chagas e ulceras.

BIBLIOTHECA ILLUSTRA- 
'DA

Cada folha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma
cedo. Gravuras de F. Pastor.

Os Filhos do Adultério
POR EUGENIOSUE

Assigna-se em Lisboa em to- 
<hts as hvrur los, irêm todas as

A correspondência deve ser 
dirigida á rua da Atalaya, 102, 
Lisboa.

Acceitam-sc passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se «4 Agen
cia Central no Porto, rua dos ínglezes,23—ao agente 
Williain €’. Talt A C.“, ou nas differentes cor
respondências em todas as principaes cidades e villas.

C0LLEG1Ò FRANCEZ

310—rua de Santa Calharina—

JLXHOS DE 
XEREZ

Da acreditada casa dOfl snrs 
Portella & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se no estabelecimento de
llanoel Joaquim Aflbnso 

IBarbosa
82—RUA DA RAINHA—134 
Vinho Jerez n.°2, garrafa

D

Vinho
))

»
»
»
»
»

> » n.*  4,
» Oro n.° 6

Mansanilha 14
Dulce 20

260 
360 
500 
800 
500

"Vinhos legítimos

do Douro
Garrafa 

700 
600 
500 
500 
500 
400 
400 
360 
300 
240 
180 
200

antigo superior
Duque
Bastardo primeira
Malvasia »
Moscatel »
Malvasia segunda
Velho.................
Meza......................

y>........................
».......................
d..........................

Lagrima............... '

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

SCIEAÇ1A MORAL
Codigo do Jury

Traducção do 
Bacharel Luiz Beltrão da Fon

seca Pinto de Freitas
Preçb

Um grosso volume.. . 800 reia
Este livro importantíssimo, 

indispensável aos jurados, aos 
aos juizes, agentes do Ministé
rio Publico e advogados, acha- 
se á venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.*,  rua da 
Rainha 43, 45 e 47.

»
»

A estes preços augmenta-se 
50 reis da garrafa.

Edifício dos melhoies—Vasto e magnifico local situado no laico 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio
nistas o máximo—Prepara se a lodos os exames e à carreira com 
mercial—Vida em familia—Cuidados hygienicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Tractamento optimo—Discipli
na rigorosa—Vigilância acliva—Cuidados especiaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores disliuclos, estrangei 
rns, internos para o ensino e cultura das linguas allemã, franceza 
e ingleza—Falia se só as línguas mencionadas.

Para informações c pmgratnmas, dirigir se ao direclor

DOUTOR IN ABSENTIA
0 professor em artes,lettras e 

sciencias, membro do clero e inv 
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medices 
rua do Rei, 46, em Jersey (In
glaterra) o qual lhes dará gra
tuitamente todas e quaesquerm 
formações sobre a Universidade

Carlos Luiz d"Archambeau.
• - I ,•

Àssigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio | COM ESTAMPILHA
— Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— 1 j

Uma serie ou 50 nume”os l$400 Folha avulso ou supplemento 40 rs.—Publicações litterariás serão annuuciadas, sendo enviados aUma serie ou 1)0 numeros 1:501/ 
I ______________esta reda cçãodoisexem piares. __________________________

NEM ESTAMPILHA

GUIMARAES—TYP.VIMABANENSE,—RUA DE S. PAIO-


